
Quinta, 12/12/2019 Irmã Dulce Tribuna da Bahia 11

Projeto de ocupação do Comércio é apresentado

C
Prefeitura da capital baiana
apresentou a empresários,
ontem, o projeto de revitali-
zação e de habitação da re-
gião, além das ações já ado-
tadas pela gestão municipal
na tentativa de dar uma nova
cara a localidade.

Participaram do evento
- que ocorreu na sede da
Associação de Dirigentes de
Empresas do Mercado Imo-
biliário da Bahia (ADEMI-
BA), no bairro do Caminho
das Árvores -, associados,
parceiros da entidade e diri-
gentes, como o presidente
Cláudio Cunha. Por parte da
Prefeitura, estiveram presen-
tes a presidente da Funda-
ção Mário Leal Ferreira
(FMLF), Tânia Scofield, e o
vice-prefeito de Salvador e

omo forma de incen-
tivar a ocupação do
bairro do Comércio,
que outrora já foi um
dos mais importan-
tes de Salvador, a

YURI ABREU
REPORTER

Cerca de R$ 300 mi serão investidos pela prefeitura, com recursos próprios, em 40 iniciativas da região do Comércio e Centro Histórico

SALÁRIOS
Fala-se muito em redução de despesas públicas, tais como corte de
salários de servidor,  é até deixam de pagar funcionários da saúde,
como no Rio de Janeiro,  por exemplo,  devido à “crise”, levando
o setor ao caos. Mas nunca se mexe nos salários monumentais e
benesses que os políticos recebem. Incrível!

Em Tempo Alex Ferraz
alexferraz10@gmail.com

Ônibus sem manutenção e aviões irregulares.
Viramos o paraíso dos transportes perigosos.

Recentemente, em
São Paulo, um ônibus sem
freios desceu uma ladeira
e atropelou três pessoas.
O motorista disse que a
empresa sabia do
problema, pois foi alertada,
mas mesmo assim
manteve o veículo na rua.

Não foi o primeiro
caso e certamente não
será o ultimo. Se as

O que destrói a
humanidade: A
Política, sem
princípios; o
Prazer, sem
compromisso; a
Riqueza, sem
trabalho; a
Sabedoria, sem
caráter; os
negócios, sem
moral; a Ciência,
sem humanidade;
a Oração, sem
caridade.

(Mahatma Ghandi)

Frase:

pessoas soubessem a
quantidade de ônibus
urbanos e rodoviários em
geral rodando sem
condições ficariam
aterrorizadas.

Mas como não há
uma vistoria séria por
parte dos órgãos de
trânsito, fica tudo ao
sabor de São Cristóvão.

A mesma coisa tem

ocorrido com os aviões de
pequeno porte e
helicópteros, que são
utilizados para viagens de
aluguel mesmo sem
autorização legal.

No caso de Salvador,
a situação precária da
maioria dos ônibus é
visível,  é audível, a
despeito de se falar tanto
em renovação de frota.

O absurdo do
racismo  (I)

Multiplicam-se os
casos de racismo neste
país onde os negros foram
a base para a formação de
grande parte da população.

O mais recente ocor-
reu na Bahia, na Universi-
dade Federal do Recônca-
vo, onde um aluno se
recusou a receber a prova
de uma professora negra.

O absurdo do
racismo  (II)

A trágica ironia é que o
tal aluno é estudante  de
Ciências Sociais!

É também tem históri-
co de homofobia.

Deve ser mesmo um
completo idiota!

Os candidatos a
caubói (I)

Destacam-se Witzel e
Dória.

Este ultimo , aliás, pisou
feio na bola ao bradar que
não mudaria o protocolo da
PM após o massacre de Pa-
raisópolis. É teve que voltar
atrás diante da repercussão
mundial da tragédia.

Os candidatos a
caubói  (II)

Acontece que esses que
se acham futuros caubóis do
Planalto,  na esteira de Bol-
sonaro, não percebem que o
mundo civilizado não engole
essa. Nem os muitos civili-
zados que AINDA temos no
Brasil,  apesar de todos os
pesares. E bota pesar nisso!

PLANO
Cerca de 80% das secretarias municipais serão transferidas para o Comércio

Termina hoje (12) o
tríduo  para a festa de Santa
Luzia, na Igreja Nossa se-
nhora do Pilar  e Santa Lu-
zia no Comércio, que terá
seu grande dia amanhã (13).
As comemorações iniciam
nesta sexta com a queima
de fogos e repique de sinos
às 5 horas da manhã, As
missas acontecerão às 6
horas, 8 horas ,10horas , 15
horas e 17 horas com a
benção do santíssimo.

 O ponto alto dos feste-
jos será às 10horas, quando
o bispo auxiliar da
Arquidiocese de Salvador,
Dom Estevam dos Santos
Silva Filho, presidirá a Mis-
sa Festiva, que será segui-
da de procissão com a ima-
gem da Santa pelas princi-
pais ruas do Comércio,
retornando para a Igreja.

 Em memória dos devo-
tos já falecidos, no dia 14 de
dezembro será celebrada
Missa, às 9horas. Para
quem não sabe, na Igreja,

secretário municipal de infra-
estrutura, Bruno Reis.

Durante a explanação a
empresários, Reis pediu aos
espectadores que acreditas-
sem no projeto e abraças-
sem a causa. Dentre os be-
nefícios aos investidores, ele
pontuou que a gestão muni-
cipal vem promovendo um
conjunto de ações para es-
timular a economia, a exem-
plo de incentivos fiscais, a
simplificação dos processos
para a implantação de novos
empreendimentos na cidade
e a redução dos prazos de
licenciamento.

Na oportunidade, ele
destacou os mais de R$ 300
milhões investidos pela Pre-
feitura de Salvador, com re-
cursos próprios, em cerca
de 40 iniciativas nas regiões
do Comércio e do Centro
Histórico – sem contar que
80% das secretarias muni-
cipais vão migrar para a re-
gião na Cidade Baixa. Com
relação aos entregues, ele
apontou o Hub de Tecnolo-
gia, a Casa do Carnaval, o
Terreiro de Jesus e a Rua

Miguel Calmon.
Já quanto àqueles que

estão em obra, foram cita-
dos a Restauração da Casa
dos Azulejos Azuis (R$ 7,8
milhões), a Rua Cônego Pe-
reira (R$ 16 milhões) e a Pra-

ça Cairu (R$ 6 milhões), que
terá a primeira parte das
obras entregue em janeiro.

Dentro desse projeto,
que faz parte do Programa
Salvador 360 – Eixo Centro
Histórico, ainda estão pre-

vistos para começar inter-
venções em dois galpões da
Codeba, onde serão criadas
áreas de lazer e gastrono-
mia, o Mercado Modelo e o
Elevador Lacerda, através
de parceria com a Ferreira

Costa.
“Após diversos estudos,

nós chegamos a conclusão
que, para promover uma re-
vitalização do Centro Histó-
rico, em especial do Comér-
cio, se faz necessário tam-
bém ter o foco na habitação.
O Comércio tem ocupação
até o início da tarde de sá-
bado. Aos finais de semana,
além da nossa estratégia da
série de atividades do ‘Vem
Pro Centro’, há o desejo da
Prefeitura de darmos as con-
dições para que a iniciativa
privada possa investir, viabi-
lizando unidades, tanto co-
merciais, quanto residenci-
ais”, disse Bruno Reis.

Cláudio Cunha ressaltou
que a Ademi-BA tem todo o
interesse em contribuir para
que o Comércio volte a ter a
desenvoltura de outros tem-
pos. “A gente sabe que o que
traz vida aos bairros e aos
logradouros é a habitação.
Nosso objetivo é conhecer o
projeto a fundo e, com os
associados, encontrar e fo-
mentar essa. ocupação e
esse desenvolvimento do
bairro”, afirmou.
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TRADIÇÃO

Santa Luzia será homenageada amanhã com missas e queima de fogos
CLEUSA DUARTE

REPORTER

CATOLICISMO
Santa Luzia é conhecida como protetora dos olhos

localizada no Comércio, há
uma gruta onde a água mina
desde o século 17, quando
o templo ainda era uma pe-
quena capela. A água que
corre dia e noite desta fonte
que nunca secou é procura-
da pelos devotos da santa,
que lavam os olhos, ou le-
vam numa garrafinha para
casa.

Considerada a , padro-
eira dos oftalmologistas e
protetora da visão, Luzia
nasceu  em uma família rica
e cristã, na cidade de
Siracusa – Itália, no ano de
283, Luzia era considerada
como uma das jovens mais
belas do local. Aos cinco
anos perdeu o pai e cresceu
sob os cuidados da mãe,
que sofria de graves hemor-
ragias. Certo dia, ao pere-
grinar na cidade de Catânia,
Luzia e a mãe acompanha-
ram o Evangelho pregado
durante a Missa, o qual fa-
lava sobre a cura da mulher
que padecia de hemorragi-
as. A jovem, então, pediu ao
Senhor que a mãe ficasse
curada e foi rezar junto à
imagem de Santa Águeda.

No mesmo instante, a cura
aconteceu.

 Ao chegarem a casa
onde elas moravam começa-
ram a distribuir todos os bens
aos pobres. Percebendo que
Luzia e a mãe eram cristãs,
um jovem que vivia no local
denunciou-as ao prefeito de
Siracusa, que as enviou ao
Imperador Diocleciano.

Como Luzia se mostrou fir-
me diante da fé que carre-
gava, acabou sofrendo inú-
meras crueldades.

Vendo que não seria
possível convertê-la,
Diocleciano mandou jogá-la
numa casa de prostituição,
mas ninguém conseguia ti-
rar Luzia do local onde ela
se encontrava, os pés fica-

ram firmes no chão. Em se-
guida, tentaram queimá-la
viva, mas as chamas nada
fizeram contra ela. Por fim,
os soldados arrancaram-lhe
os olhos e os entregou em
um prato à jovem. No mes-
mo instante, na face de Lu-
zia, brotaram outros olhos.
Vendo que nada a fazia re-
negar a fé em Jesus Cristo,
mandaram degolar a meni-
na. Era 13 de dezembro de
304.

 A partir deste dia teve
início a devoção à Santa
Luzia, primeiro na Itália e
depois por toda a Europa.
Atualmente ela é conheci-
da como a “Santa da Vi-
são”.

As barracas já estão no
entorno da Igreja de Nossa
Senhora do Pilar e Santa
Luzia e os fiéis aguardam o
grande dia para levar suas
 garrafinhas e pegar a água
da Gruta. A  fila dos devo-
tos  para lavar os olhos é
realizada na frente da Igre-
ja. Ali, os ambulantes ven-
dem toalhas com o nome
de Santa Luzia, para que as
pessoas possam secar os

olhos depois.
“Já é uma tradição, tive

problema com minha visão
e fiz uma promessa de vir
aqui todos os anos para agra-
decer”, conta a fiel Gisélia
Santos, 64, que promete
estar na festa amanhã às 10
horas.

Tadeu Oliveira48, tam-
bém é devoto de santa Lu-
zia e é agradecido pela cura
de um problema com a vi-
são do filho , “ele não con-
seguia ver bem e depois da
cirurgia melhorou. Fiz um
pedido e fui atendido, ama-
nhã estaremos aqui para
agradecer”, conta.

Mas quem está bastan-
te insatisfeito é o procura-
dor da Irmandade Roberto
Santana “lamento o estado
de depredação e destruição
que se encontra a Igreja. Há
dez anos aguardamos pela
reconstrução, reforma. Os
cupins tomaram conta até
do altar. A basílica já foi re-
cuperada e a Conceição da
Praia também, está na hora
dos órgãos responsáveis
olharem para Santa Luzia”,
desabafou.
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